
 

Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – Quaresma de 2021 – Cor: Roxa 

Sacramento da Reconciliação  
para vários Penitentes com Confissão e Absolvição Geral 

 

Neste Tempo Quaresmal, devido à pandemia da covid-19 que 

ainda assola o mundo e, sobretudo o Brasil, e tendo em vista 

que muitos fiéis ficariam sem o Sacramento da Reconciliação, 

a solicitude pastoral de nosso Bispo Diocesano, Dom Pedro 

Cunha Cruz, determinou que em todas as Paróquias de sua 

Diocese, os sacerdotes possam fazer uso do Rito para a 

Reconciliação de vários penitentes com confissão e 

absolvição geral. Coloquemo-nos diante do Senhor e 

supliquemos a sua Misericórdia. 
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 

Canto de Entrada 
L. e M.: José Raimundo Galvão, CD Liturgia XIII. 

R/. Senhor, eis aqui o teu povo / que vem implorar teu 

perdão; / é grande o nosso pecado, / porém é maior 

o teu coração. 
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobrador, / e assim 

lhe devolveste tua paz e teu amor, / também, nos 

colocamos ao lado dos que vão / buscar no teu altar a 

graça do perdão. (R/.) 
 

2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, / chorando 

nossas penas diante dos teus pés, / também, nós 

desejamos o nosso amor te dar, / porque só muito 

amor nos pode libertar. (R/.) 
 

3. Motivos temos nós de sempre confiar, / de erguer a 

nossa voz, de não desesperar, / olhando aquele gesto 

que o bom ladrão salvou, / não foi, também, por nós, 

teu sangue que jorrou?  (R/.) 
 

Acolhida 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass.: Amém.  

Pres.: A graça, a misericórdia e a paz de Deus Pai e de 

Jesus Cristo, seu Filho, na verdade e no amor, estejam 

convosco. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo! 

Oração 
Pres.: Irmãos e irmãs, peçamos a Deus, que nos chama a 

conversão, a graça de uma frutuosa e verdadeira 

penitência.  
(Todos rezam em silêncio por um tempo...) 

 

Pres.: Colocai, Senhor, o vosso Espírito no meio de nós, 

para que, lavando-nos nas águas da penitência, nos 

transforme para vós em sacrifício vivo. Vivendo pelo 

mesmo Espírito, possamos vos louvar por toda a parte e 

proclamar a vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 

Senhor. (Ritual da Penitência, pág. 40, n. 2) 

Ass.: Amém.  
 

LITURGIA DA PALAVRA 

 (Sentados) 

1ª Leitura (Dt 5, 1-2.6-7.11-12.16-21a; 6,4-6)  
(Ritual da Penitência, pág. 42) 
Leitura do Livro do Deuteronômio. 

Naqueles dias, 1convocando todo Israel, Moisés lhes 

disse: “Ouve, Israel, as leis e os decretos que hoje vou 

proclamar a vossos ouvidos, para que os aprendais e 

cuidais de praticá-los. 2O Senhor nosso Deus fez conosco 

uma aliança no Horeb. E ele disse: 6‘Eu sou o Senhor teu 

Deus, que te libertou do Egito, do antro da escravidão. 
7Não terás outros deuses além de mim. 11Não 

pronunciarás o nome do Senhor teu Deus em vão, porque 

o Senhor não deixará impune quem pronunciar o seu 

nome em vão. 12Guarda o dia de sábado, para o 

santificares, como o Senhor teu Deus te mandou. 16Honra 

teu pai e tua mãe, como o Senhor teu Deus te ordenou, 

para que vivas por longo tempo e sejas feliz na terra que 

o Senhor teu Deus te vai dar’” 17Não matarás. 18Não 

cometerás adultério. 19Não furtarás. 20Não levantarás 

falso testemunho contra o próximo. 21aNão desejarás a 

mulher do próximo. 6,4Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus 

é o único Senhor. 5Amarás o Senhor teu Deus com todo 

o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas 



forças. 6E trarás gravadas em teu coração todas essas 

palavras que hoje te ordeno. – Palavra do Senhor.  

Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 49 (50)) 
(Ritual da Penitência, pág. 123 – aqui seccionado) 

R/. A todo homem que procede retamente,  

      eu mostrarei a salvação que vem de Deus. 
 

– 5“Reuni à minha frente os meus eleitos, * 

   que selaram a Aliança em sacrifícios!  

– 6Testemunha o próprio céu seu julgamento, * 

   porque Deus mesmo é juiz e vai julgar. (R/.) 
 

– 8Eu não venho censurar teus sacrifícios, * 

   pois sempre estão perante mim teus holocaustos;  

– 9não preciso dos novilhos de tua casa * 

   nem dos carneiros que estão nos teus rebanhos. (R/.) 
 

– 16b“Como ousas repetir os meus preceitos * 

   e trazer minha Aliança em tua boca?  

– 6Tu que odiaste minhas leis e meus conselhos * 

   e deste as costas às palavras dos meus lábios! (R/.) 
 

– 21Diante disso que fizeste eu calarei? * 

   Acaso pensas que eu sou igual a ti?  

– É disso que te acuso e repreendo * 

   e manifesto essas coisas aos teus olhos. (R/.) 
 

– 23Quem me oferece um sacrifício de louvor, * 

   este sim é que me honra de verdade.  

– 6A todo homem que procede retamente, * 

   eu mostrarei a salvação que vem de Deus. (R/.) 
 

2ª Leitura (Ef 5, 1-14)  
(Ritual da Penitência, pág. 44) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 

Irmãos, 1sede imitadores de Deus, como filhos que ele 

ama. 2Vivei no amor, como Cristo nos amou e se 

entregou a si mesmo por nós, em oblação e sacrifício de 

suave odor. 3A devassidão, ou qualquer espécie de 

impureza ou cobiça sequer sejam mencionadas entre vós, 

como convém a santos. 4Nada de palavras grosseiras, 

insensatas ou obscenas, que são inconvenientes; dedicai-

vos antes à ação de graças. 5Pois, sabei-o bem, o 

devasso, o impuro, o avarento – que é um idólatra! – são 

excluídos da herança no reino de Cristo e de Deus. 6Que 

ninguém vos engane com palavras vazias. Tudo isso atrai 

a cólera de Deus sobre os que lhe desobedecem. 7Não 

sejais seus cúmplices. 8Outrora éreis trevas, mas agora 

sois luz no Senhor. Vivei como filhos da luz. 9E o fruto 

da luz chama-se: bondade, justiça, verdade. 10Discerni o 

que agrada ao Senhor. 11Não vos associeis às obras das 

trevas, que não levam a nada; antes, desmascarai-as. 12O 

que essa gente faz em segredo, tem vergonha até de dizê-

lo. 13Mas tudo o que é condenável torna-se manifesto 

pela luz; e tudo o que é manifesto é luz. 14É por isso que 

se diz: “Desperta, tu que dormes, levanta-te dentre os 

mortos e sobre ti Cristo resplandecerá” – Palavra do 

Senhor. 

Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                          
R/. Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus. 

V/. Eu sou a Luz do mundo; / aquele que me segue, 

      Não caminha entre as trevas, / mas terá a luz da vida. 
(Jo 8,12) 

Evangelho (Jo 13, 34-35; 15, 10-13) 
(Ritual da Penitência, pág. 46) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

segundo João. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus Apóstolos: 34“Eu 

vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. 

Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos 

uns aos outros. 35Nisto todos conhecerão que sois meus 

discípulos, se tiverdes amor uns aos outros” 15,10Se 

guardardes os meus mandamentos, permanecereis no 

meu amor, assim como eu guardei os mandamentos do 

meu Pai e permaneço no seu amor. 11Eu vos disse isto, 

para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria 

seja plena. 12Este é o meu mandamento: amai-vos uns 

aos outros, assim como eu vos amei. 13Ninguém tem 

maior amor do que aquele que dá sua vida pelos seus 

amigos. – Palavra da Salvação. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados) 

Homilia 
(Inspirada nos textos bíblicos, deve levar os fiéis ao exame de 

consciência e à renovação de vida) 
 

Exame de Consciência                                               
(1. É aconselhável um tempo de silêncio para o exame de 

consciência. O sacerdote ou diácono podem intervir com breves 

palavras, atentos à condição dos penitentes, idade etc.  
 

2. O Ritual da Penitência no Apêndice III, pág. 242, oferece um 

modelo que pode ser adaptado às condições da assembleia 

(adultos, jovens, crianças).  
 

3. O sacerdote deve exortar ainda a todos os penitentes a procurar 

em tempo oportuno a confissão individual e propor uma 

PENITÊNCIA comum a todos, podendo cada fiel acrescentar o 

que desejar.) 
 

 

 

 

 

 



Rito da Penitência 
 

Confissão Genérica dos Pecados 
Diác. ou Pres.: Os que desejam receber agora a 

absolvição sacramental ajoelhem-se e se confessem 

pecadores. 
 

(Todos se ajoelham e recitam o Confesso a Deus:) 
 

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, irmãos 

e irmãs, / que pequei muitas vezes por 

pensamentos e palavras, / atos e omissões, / por 

minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 

no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos anjos e 

santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis 

por mim / a Deus, nosso Senhor. 
 

Prece Litânica 
Diác. ou Pres.:  Irmãos e irmãs, voltemos nosso coração 

ao Deus de poder e misericórdia que não deseja a morte 

do pecador, mas que se converta e viva. Supliquemos 

que não nos castigue pelos pecados que agora 

deploramos, nem os tornemos a cometer, dizendo 

(cantando):                             
M.: Oração Universal, Portugal. 

R/. Perdoai, Senhor, os nossos pecados. 
 

(O diácono ou um(a) leitor(a), pode propor as preces:) 

1. Para que obtenhamos a graça de uma verdadeira 

penitência e conversão, roguemos ao Senhor. 

2. Para que sejamos perdoados e livres das 

consequências de nossas culpas passadas, roguemos 

ao Senhor. 

3. Para que os filhos de Deus, desviados da Igreja pelo 

pecado, alcancem o perdão e voltem a ela purificados, 

roguemos ao Senhor. 

4. Para que voltem ao antigo esplendor do batismo 

aqueles que o macularam pelo pecado, roguemos ao 

Senhor. 

5. Para que, readmitidos à mesa do altar, se renovem 

pela esperança da glória eterna, roguemos ao Senhor. 

6. Para que, perseverando na vida sacramental, possam 

unir-se cada vez mais a Deus, roguemos ao Senhor. 

7. Para que, renovados pela caridade, deem perante o 

mundo testemunho do amor de Deus, roguemos ao 

Senhor. 

8. Para que perseverem fielmente nos mandamentos de 

Deus e alcancem um dia a vida eterna, roguemos ao 

Senhor.  
 

Diác. ou Pres.: Roguemos agora a Deus, nosso Pai, com 

as mesmas palavras que Cristo nos ensinou, a fim de que 

perdoe os nossos pecados e nos livre de todo o mal: 

Ass.: Pai nosso... 
 

Pres.: Senhor Deus, mostrai-vos bondoso para com 

vossos filhos e filhas, pois se reconhecem pecadores 

diante da Igreja; que ela os liberte de todo pecado, e 

possam, de coração puro, render-vos graças. Por Cristo, 

nosso Senhor. 

Ass.: Amém! 
 

Absolvição Sacramental Geral 
(O sacerdote que preside, com as mãos estendidas sobre os 

penitentes, dá a absolvição geral, dizendo:) 
 

Pres.: Deus Pai, que não quer a morte do pecador, mas 

que se converta e viva, que nos amou primeiro e enviou 

o seu Filho ao mundo, para que o mundo seja salvo por 

ele, vos manifeste a sua misericórdia e vos dê a sua paz. 

Ass.: Amém! 

Pres.: O Senhor Jesus Cristo, que foi entregue à morte 

por causa das nossas faltas e ressuscitou para nossa 

justificação, e que enviou o Espírito Santo sobre os seus 

Apóstolos para receberem o poder de perdoar os 

pecados, ele, pelo nosso ministério, vos livre do mal e 

vos encha do mesmo Espírito. 

Ass.: Amém! 

Pres.: O Espírito Santo Consolador, que nos foi dado 

para remissão dos pecados, e no qual temos o poder de 

chegar ao Pai, purifique os vossos corações e os ilumine 

para que anuncieis o poder do Senhor, que vos chamou 

das trevas à sua luz admirável. 

Ass.: Amém! 

Pres.: E EU VOS ABSOLVO DOS VOSSOS 

PECADOS, EM NOME DO PAI,  E DO FILHO, E 

DO ESPÍRITO SANTO. 

Ass.: Amém! (Ritual da Penitência, pág. 78) 
 

RITOS FINAIS 
 

 

Canto de Louvor pela Misericórdia de Deus 
Pres.: Irmãos e Irmãs, “O Senhor e bom e infinita é a sua 

Misericórdia”, louvemos a Deus pelo perdão que 

acabamos de receber e nos comprometamos em sempre 

andar pelos caminhos da justiça. 
 

R/. Misericordes sicut Pater (4x)  

      (Misericordiosos como o Pai) 
 

1. Demos graças ao Pai, porque ele é bom (cf. Sl 135/6)...  

                                 “in aeternum misericordia eius”!  
                                  (“eterna é a sua misericórdia”!) 

Ele criou o mundo com sabedoria... 

Conduz o seu povo na história.... 

Perdoa e acolhe os seus filhos (cf. Lc 15)... 
 



2. Demos graças ao Filho, Luz das nações... 

Ele nos amou com um coração de carne (cf. Gv 15,12)... 

Dele recebemos, a Ele nos doamos... 

Abra-se o coração a quem tem fome e sede (cf. Mt 25,31)... 
 

3. Peçamos ao Espírito os sete santos dons... 

    Fonte de todo bem, dulcíssimo alívio... 

    Por Ele confortados, ofereçamos conforto (cf. Gv, 15,26-27)... 

    O amor espera e tudo suporta (cf. 1Cor 13,7)... 
 

4. Peçamos a paz ao Deus de toda paz... 

    A terra espera o Evangelho do Reino (cf. Mt 24,14)... 

    Alegria e perdão no coração dos pequenos... 

    Serão novos os céus e a terra (cf. Ap 21,1)... 
 

Oração Final 
Pres.: Deus e Pai nosso, que perdoastes os nossos 

pecados e nos destes a vossa paz, fazei que, perdoando-

nos sempre uns aos outros, sejamos no mundo 

instrumentos de paz. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém. 
 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: O Senhor vos conduza segundo o amor de Deus e 

a paciência de Cristo.  

Ass.: Amém. 
Pres.: Para que possais caminhar na vida nova e agradar 

a Deus em todas as coisas.   

Ass.: Amém. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho  

e  Espírito Santo.  

Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor perdoou os vossos pecados. Ide em paz 

e que o Senhor vos acompanhe.  

Ass.: Graças a Deus! 
 

Canto Final  
Hino Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021 

L.: Frei Telles Ramon, O. de M.,  

M.: Adenor Leonardo Terra, CD CF 2021. 

1. Venham todos, vocês, venham todos, 

Reunidos num só coração, (cf. At 4, 32) 

De mãos dadas formando a aliança, 

Confirmados na mesma missão. (2x) 

R/. Em nome de Cristo, que é a nossa paz! 

 Em nome de Cristo, que a vida nos traz: 

 Do que estava dividido, unidade Ele faz! 

 Do que estava dividido, unidade Ele faz!  
(cf. Ef 2,14a) 

2. Venham todos, vocês, meus amigos, 

Caminhar com o Mestre Jesus, 

Ele vem revelar a Escritura 

Como fez no caminho à Emaús. (cf. Lc 24) (2x) 
 

3. Venham todos, vocês, testemunhas, 

Construamos a plena unidade 

No diálogo comprometido 

Com a paz e a fraternidade. (2x) 
 

4. Venham todos, mulheres e homens, 

Superar toda polaridade, 

Pois em Cristo nós somos um povo, 

Reunidos na diversidade. (2x) 
 

5. Venham jovens, idosos, crianças 

E vivamos o amor-compromisso 

Na partilha, no dom da esperança 

E na fé que se torna serviço. (2x) 

 

 
 

 
 

 
 

“Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo 
mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da 

reconciliação, ou seja, que Deus em Cristo estava 
reconciliando consigo o mundo, não levando em conta os 

pecados dos homens, e nos confiou a mensagem da 
reconciliação. Portanto, somos embaixadores de Cristo, 
como se Deus estivesse fazendo o seu apelo por nosso 

intermédio. Por amor a Cristo suplicamos: Reconciliem-se 
com Deus” (2Cor 5,18-20). 


